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Realização:

Uso e Ocupação do Solo

Primeira Safra 2021-2022 (ha)

Campo Grande
Água

Legenda Cultura Área Participação
Soja 3.748.043 10,5%
Milho 22.408 0,10%
Cana-de-açúcar 797.596 2,20%
Eucalipto 1.171.612 3,30%
Pinus 5.709 0,00%
Seringueira 16.694 0,00%
Pasto 18.094.228 50,70%
Remanescentes 10.831.599 30,30%
Outros 1.026.588 2,90%
Total 35.714.411 100%

Mapa 01 – Uso e Ocupação do Solo - MS

Primeira Safra – 2021/2022

USO E OCUPAÇÃO DO SOLO MS
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Balança 
Comercial 
do agro de 

MS

Entre janeiro e agosto de 2022 as exportações do agronegócio de Mato Grosso do Sul superaram

US$ 5,3 bilhões, um crescimento de 13,24% em relação ao igual período de 2021 e responderam por

95,99% de tudo que o estado exportou (Gráfico 01). O faturamento do complexo soja, cresceu 7,89%

de um ano para o outro e foi responsável por 48,66% das exportações do agronegócio entre janeiro

e agosto de 2022. O segmento de carnes respondeu por 20,59% da receita com as exportações e

registrou alta de 28,32% entre 2021 e 2022 (Gráfico 02).

Gráfico 01 - Participação do Agronegócio nas 
exportações de MS – jan-ago/2022

Gráfico 02 - Principais produtos exportados pelo 
agronegócio de MS – jan-ago/2022

Fonte: MAPA, 2022; Ministério da Economia/Secex, 2022. Elaboração: Sistema Famasul/DETEC.
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Gráfico 03 – Exportação de produtos de ovinos do Brasil

Fonte: SECEX, 2022. Elaboração: DETEC/Sistema Famasul.

Exportações

Jan-Ago/2021

168.766 kg

Jan-Ago/2022

120.766 kg

O volume exportado no período de Janeiro

agosto de 2022 foi 28,80% menor que os

168.766 kg exportados no mesmo período de

2021.

- 28,80% 
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Gráfico 04 – Destinos da carne de ovino do Brasil Gráfico 05 – Destinos da pele de ovino do Brasil

A exportação de carne de ovinos gerou receita de US$ 430.183 entre janeiro e agosto de 2022, sendo que os

principais compradores foram Ilhas Marshall, Panamá e Libéria, totalizando 46,33% (Gráfico 04). Já a exportação de

pele resultou em receita de US$ 2.352.781, e 80,17% foi exportado para Itália e Portugal (Gráfico 05).
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Fonte: SECEX, 2022. Elaboração: DETEC/Sistema Famasul.



Gráfico 06 - Importação de produtos de ovinos pelo Brasil.Importações

Jan – Ago/2021

1.621.886 kg

Jan - Ago/2022

3.158.651 kg

+ 94,75% 

O volume importado no período de janeiro a agosto

de 2022 cresceu 94,75% em relação aos 1.621.886 kg

importados no mesmo período de 2021. Fonte: SECEX, 2022. Elaboração: DETEC/Sistema Famasul.
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Gráfico 07 – Origem da carne de ovino importada pelo Brasil Gráfico 08 – Origem da pele de ovino importada pelo Brasil

Até agosto/2022, o Brasil importou US$ 17.942.652 em carne de ovinos, sendo importado principalmente do Uruguai

(Gráfico 07). Em relação a pele de ovinos, foi desembolsado US$ 4.838.941 e a principal origem foi a Nigéria (Gráfico

08).
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Fonte: SECEX, 2022. Elaboração: DETEC/Sistema Famasul.



As exportações de produtos oriundos

de ovinos no período de janeiro a

agosto de 2022 rendeu ao Brasil US$

2,78 milhões, valor 17,66% menor que a

receita auferida no mesmo período de

2021. Já as importações cresceram

98,06% nesse período e equivaleram a

US$ 22,781 milhões. A balança

comercial ficou com déficit de US$ 19,4

milhões (Gráfico 09).

Gráfico 09 – Balança Comercial Brasileira de produtos de ovinos (mil US$).

Fonte: SECEX, 2022. Elaboração: DETEC/Sistema Famasul.
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Gráfico 10 – Ovinos movimentados para abate em MSA movimentação de ovinos com a finalidade de abate em

MS foi de 3.504 cabeças entre janeiro e agosto de 2022.

Esse resultado foi 32,18% menor que os 5.218 animais

abatidos no mesmo período do ano passado (Gráfico 10).

No mês de agosto, 669 animais foram movimentados com

finalidade de abate, número 50,33% maior que o mesmo

mês de 2021 e 384,78% maior que o mês de julho/22.

No período de janeiro a julho de 2022 a movimentação

para abate a partir de Propriedades de Descanso de

Ovinos para Abate - PDOA foi de 303 cabeças,

correspondendo a 10,7% do total movimentado no

período.
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Fonte: IAGRO, 2022. Elaboração: DETEC/Sistema Famasul.



Gráfico 11 – Volume de ovinos abatidos por categoria animal 

A movimentação de fêmeas com finalidade de abate foi de 2.286 unidades no período de

janeiro a agosto de 2022. Esse resultado representou 65,23% dos animais movimentos no

período. No mesmo período do ano anterior, a movimentação de fêmeas representou 64,18%,

com um total de 3.349 animais.
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Fonte: IAGRO, 2022. Elaboração: DETEC/Sistema Famasul.



Mapa 02 - Cotações de ovinos (R$/kg vivo) – Agosto/2022

Segundo dados do CIM, em agosto/2022 o estado que

melhor remunerou pelo kg de ovino vivo foi o Espírito

Santo, seguido de Roraima e Rondônia.

Mato Grosso do Sul ocupou o 11° lugar no ranking, com

preço 45% menor que o estado melhor colocado.

O Centro de Inteligência e Mercado de Ovinos e

Caprinos (CIM) da Embrapa Caprinos e Ovinos conta

com a colaboração do CEPEA – ESALQ e outras

instituições públicas e do setor privado, e tem como

objetivo reunir dados sobre pequenos ruminantes no

Brasil e no Mundo.

Fonte: Centro de Inteligência e Mercado de Caprinos e Ovinos/EMBRAPA

Ovinocultura Sul-Mato-Grossense
MERCADO DA CARNE OVINA
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Gráfico 12 - Preço médio do quilo do ovino vivo em Mato Grosso do Sul

No período de janeiro a agosto de 2022 houve aumento de 9,80% no preço pago ao produtor

(R$/kg) pelo ovino em MS quando comparado ao mesmo período do ano anterior.

Por outro lado, no mês de agosto o preço se manteve igual pelo terceiro mês consecutivo e também

igual a agosto/2021.
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O Senar/MS, por meio da Assistência Técnica

e Gerencial (ATeG), contribui para a melhoria

da gestão das propriedades rurais,

aumentando a produtividade e promovendo

sua sustentabilidade.

A ATeG Ovinocultura atende 170

ovinocultores de Mato Grosso do Sul,

abrangendo um rebanho de 5,2 mil ovinos.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA E GERENCIAL 

Mapa 03 – Distribuição das propriedades atendidas na ATeG
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DADOS ATEG OVINOCULTURA - MS

Perfil de desembolso

Fonte: ATeG/DATEG. Elaboração: Sistema Famasul/DETEC.

Gráfico 13 – Perfil de desembolso dos produtores
atendidos pelo ATeG

No ano de 2021, os produtores assistidos, com

margem de lucro positiva, apresentaram maior

desembolso com mão de obra (38,72%)

seguido de nutrição (36,73%) e sanidade

(7,79%). Essas propriedades apresentaram

rebanho médio de 94 animais e

comercializaram 1.544 kg no ano.

Já os produtores com margem de lucro

negativa desembolsaram mais com nutrição

(31,69%), mão de obra (26,55%) e compra de

animais (25,64%). Estas propriedades

apresentaram rebanho médio de 68 animais e

comercializaram 1.178 kg no ano de 2021.

A diferença na composição de custos dos

produtores que apresentaram margem positiva

e negativa foi definida pelo item aquisição de

animais.

ATeG 
OVINOCUL

TURA 

Perfil de 
desembolso

Ed. nº 01/2022 | Setembro



VOCÊ SABIA?

Câmara Setorial Consultiva da Ovinocaprinocultura

A Câmara Setorial Consultiva da Ovinocaprinocultura

de Mato Grosso do Sul (CSCO-MS) foi criada em 2003,

anteriormente à criação da Câmara Nacional, que ocorreu

em 2004.

Embora não esteja vinculada ao Estado, a Câmara atua

em parceria com a Secretaria de Estado de Meio

Ambiente, Desenvolvimento Econômico, Produção e

Agricultura Familiar (SEMAGRO) e com diferentes

instituições, como: Ministério da Agricultura, Pecuária e

Abastecimento (SFA/MS), EMBRAPA, Famasul, Senar-MS,

Sebrae-MS, OCG-MS e Universidades.
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https://www.semagro.ms.gov.br/camara-setorial-consultiva-da-ovinocaprinocultura/


A CSCO-MS tem como objetivo debater com o setor temas relevantes, identificar gargalos

e potencialidades para subsidiar políticas públicas e viabilizar soluções para o

desenvolvimento e estruturação das cadeias de produção de ovinos e caprinos no estado,

fortalecendo a produção, a comercialização e o consumo de seus produtos e derivados.

Assim, os desafios que surgem são discutidos na Câmara Setorial e direcionados para uma

solução, com o devido embasamento, fortalecimento e consenso dos interessados.

Foi através das parcerias e visando atingir os objetivos descritos que a CSCO-MS atuou na

implantação do Programa de Avanços na Pecuária de Mato Grosso do Sul (PROAPE) – Sub

Programa “Ovinos e Caprinos” e da certificação de Propriedade de Descanso de Ovinos Para

Abate – PDOA, ações que concedem incentivos fiscais e solução de logística que proporciona

escala e inclusão de pequenos rebanhos na comercialização justa e formal.
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VOCÊ SABIA?

Câmara Setorial Consultiva da Ovinocaprinocultura
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GIRO DE NOTÍCIAS

FATO COMENTÁRIOS

Ajustes em dietas podem 
garantir a ovinos mais 

resiliência ante a verminose

Uma pesquisa conduzida pela Embrapa demonstra que, com ajustes nas proporções de alimentos na
dieta, ovinos infectados com verminose podem ter indicadores de desempenho, como ganho de peso e
características de carcaça, semelhantes aos de animais saudáveis. Com os diferentes manejos
nutricionais, equilibrando alimentos que são fontes dos dois grupos de nutrientes dietéticos principais,
proteína e energia, os cordeiros do experimento manifestaram até mesmo menor presença de parasitos.
O resultado demonstra maior capacidade de resistir à infecção parasitária, por meio de compensações
metabólicas e, assim, manter índices produtivos, ou seja, a dieta adequada promove resiliência à
verminose.
Fonte: EMBRAPA

Modernização e legislação 
flexível para o setor são 
discutidas na reunião da 

Câmara Setorial de 
Caprinos e Ovinos do MAPA

A modernização do setor e a flexibilização da legislação vigente foram as principais demandas dos
participantes da reunião da Câmara Setorial de Caprinos e Ovinos, do Ministério da Agricultura, Pecuária
e Abastecimento (MAPA), realizada na manhã da última quinta-feira,(15). Durante o encontro,
representantes de órgãos públicos ligados à caprinocultura e à ovinocultura e também de produtores,
debateram temas relacionados às tecnologias para o setor, problemas de sanidade que afetam os
rebanhos e a necessidade de flexibilizar e/ou adaptar normas que foram feitas para outras cadeias
produtivas e, portanto, mostram-se inviáveis para regular a criação de caprinos e ovinos no país.
Fonte: EMBRAPA
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https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/73201764/ajustes-em-dietas-podem-garantir-a-ovinos-mais-resiliencia-ante-a-verminose
https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/73751294/modernizacao-e-legislacao-flexivel-para-o-setor-sao-discutidas-na-reuniao-da-camara-setorial-de-caprinos-e-ovinos-do-mapa


Editorial

Representatividade na Ovinocultura –Sistema Famasul

Nacional
1. Grupo Técnico de Defesa Sanitária da CNA

Estadual
2. Câmara Setorial Consultiva de Ovinocaprinocultura de Mato 
Grosso do Sul

3. Conselho Estadual de Saúde Animal – CESA

4. Conselho Deliberativo da Reserva Financeira por Ações de Defesa 
Sanitária Animal – REFASA

5. Comitê Gestor de Elaboração do Plano Estratégico Estadual do 
PNEFA

Próximos Cursos - SENAR/MS

Curso Data Município

Manejo Nutricional de Ovinos 28/09 a 29/09 Nova Andradina

Manejo Reprodutivo de Ovinos 10/10 a 11/10 Amambai

Manejo Sanitário de Ovinos 24/11 a 25/11 Chapadão do Sul 

Para saber mais sobre os 
cursos relacionados a 

ovinocultura que o Senar/MS 
oferece, clique aqui:
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https://senarms.org.br/cadeia/ovinocultura
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